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Cyberbu I lying
Urn problerna novo?
Cu urn problerna antigo corn nova “roupagern”?

(Parte I)

Tanto o bullying como o cyber
bullying constituem problemãticas
atuais, cujos contornos e implica
cöes, tern susctado, nos diferen
tes profissionais, preocupaçöes,
inquietacöes, angüstias e, conse
quentemente, despoletado urna
série de manifestaçöes sob as
mais diversas formas (reporta
gens, artigos nos jornais, progra
mas de televisão e/ou radio,
dissertaçöes de mestrado e teses
de doutoramento, artigos cientIfi
cos, manuals de boas prãticas,
entre outras).

Toda esta producão reveste-se de
crucial importância, porque nos
transmite uma quantidade de
conhecimento essencial e, ao
mesmo tempo, consciencializa
uma geração (a geracão dos adul
tos, dos pals, dos professores e de
outros profissionais de saüde e de
educacão) para uma certa inapti
dão e inabilidade no que concerne a
sua capacidade para se apropriar e
movimentar num mundo virtual,
absolutamente inédito (urn verda
deiro admirãvel mundo nova).

A atual geração de pals e filhos
cresceram em mundos diferentes,
arriscar-me-la a dizer que habita
mos mundos sensoriais diferentes,
que mobilizamos competências
comunicativas distintas e que
evidenciamos nIveis periclais
tecnológicos desiguals. E e nesse
abismo entre geracoes que nos
solicitam tantas vezes que inter
venhamos, que consigamos
conceber e implementar estraté
gias que possam proteger as
nossas crianças, os nossos jovens,
os nossos filhos e os nossos
alunos, que tantas vezes navegam

por sItios virtuals (aparentemente
e erroneamente, considerados
menos perigosos que alguns locals
reals) que tantos perigos alber
gam.

Deixando de lado alguns dos riscos
que uma navegação pouco segura
pela Internet pode potenciar (expo
sição a conteUdos imprOprios,
estabelecimento de contactos corn
pessoas mal intencionadas, pirata
na, etc.), gostania de me focalizar
em particular no cyberbullying

o cyberbullying trata-se de urn
fenOmeno recente, novo, ao
contrário do bullying que sempre
existlu, que tern vindo a proliferar
devido a, tambérn ela recente,
proliferacão de dispositivos e
aplicaçoes digitais.

Enquanto que o bullying tende a
ocorrer preferencialmente no inte—
nor das escolas, sendo vivenciado
e visIvel ao olhar de alguns alunos
(os que, direta ou indiretarnente.
participam nesse comportamento,
seja como vItimas, agressores ou
observadores), o cyberbullying
ocorre nos locals virtuals por onde

Trata-se de agressOes onde os
conteüdos podem ser diversifica
dos (texto, audio, fotografia, video),
onde as formas de disseminação
são inümeras (email, sms, mms,
fóruns, salas de chat, blogs, redes
soclais, entre outras), e onde o
anonimato do agressor pode ser
assegurado. Para além disso, a
persisténcia desses conteüdos na
web é praticamente garantida,
podendo a sua visualização atingir
em minutos uma audiência de
milhares de utilizadores . Veja-se o
caso de conteüdos que se tornam
virais.

Cumulativamente, todas estas
caracterfsticas, tornam o cyber
bullying potencialmente mais
perverso do que o bullying, particu
larmente porque Os ecrãs dos
nossos jovens (telemóvel, tablet ou
portãtil) acompanham-nos 24h
por dia, todos os dias da semana,
encontrando-se, por isso, sujeitos
a ataques agressivos fora do horã
rio letivo.
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a nossa geracao de jovens circula,
comunica e publica.


